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RESUMO
INTRODUÇÃO: O aleitamento materno é uma prática incentivada, mundialmente, por meio de ações e programas governamentais e não governamentais (1). As mães primíparas, na gravidez, no parto e puerpério, podem manifestar sentimentos que culminam no aparecimento de crises na vida pessoal e familiar interferindo na prática do aleitamento, este fato aumenta a probabilidade das seguintes gestações adquirirem também um caráter não desejado (2). METODOLOGIA: Trata se de uma revisão de Literatura de caráter qualitativa-Bibliográfico. Foi realizada uma busca nas bases de dados: SCIELO, PubMed e LILAC. Foi encontrado 58 estudos, dentre esses não evidenciado publicação entre 2015 a 2019. Após leitura dos títulos e resumo, 6 estudos abordavam a temática proposta. OBJETIVO: Destacar as ações do enfermeiro acerca da amamentação para com as primíparas, a fim de desenvolver ações de educação em saúde voltada para as complicações identificadas. RESULTADOS: A amamentação é uma prática natural e eficaz, um direito inato do recém-nascido, cujo sucesso depende das experiências vivenciadas no mundo da mulher (3). Sendo nesta perspectiva que a amamentação está sujeita à influência, de vários fatores relativos à vida, sejam da mãe, criança e ao ambiente. Sendo assim um compromisso e conhecimento técnico-científico e ético dos profissionais de saúde estar envolvidos (4). CONCLUSAO: Diante do abordado foi visto que o enfermeiro tem em suas ações de cuidados, de educador e que também com o uso da sistematização da assistência de enfermagem (SAE), garantindo uma assistência de qualidade as mães que apresentam dúvidas e incertezas sobre a amamentação, inclusive as primíparas. 
DESCRITORES: Enfermagem; Aleitamento materno; Orientação.

REFERÊNCIAS:
1. FERREIRA, et al. Autoeficácia em Amamentar de puérperas não primíparas em pós-parto, imediato. Revista Diálogos, Acadêmicos, Fortaleza, v. 4, n. 2, dez. 2015.
2. BAPTISTA, et al. Manejo clínico da amamentação: Atuação do enfermeiro na unidade de terapia Intensiva Neonatal. Revista de Enfermagem da Ufsm, v. 5, n. 1, p.55-555, 2 abr. 2015.
3. FERREIRA, et al., Fatores Associados à adesão ao aleitamento materno exclusivo rev.Ciênc. saúde coletiva vol.23 no.3 Rio de Janeiro Mar. 2018.
4. ALBUQUERQUE, S.A; SANTOS, W. L. Análise da orientação recebida pela primigesta na atenção básica sobre amamentação. RevInicCient e Ext., dez. 2018.

[image: image1.png]